
Aula 22 3 React: Fundamentos e 
Componentes

Bem-vindo à jornada pelo universo do React, uma das bibliotecas JavaScript mais poderosas e populares para a 
construção de interfaces de usuário. Se você já se sentiu sobrecarregado ao tentar criar páginas web dinâmicas e 
interativas, ou se busca uma maneira mais eficiente de organizar seu código frontend, esta aula é o seu ponto de 
partida ideal. O React não é apenas uma ferramenta; é uma filosofia que transforma a maneira como pensamos 
sobre a construção de aplicações web, permitindo-nos criar experiências digitais mais robustas e fáceis de manter.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares que sustentam o React, começando pela configuração de um ambiente de 
desenvolvimento moderno e ágil. Compreenderemos como o React nos permite "misturar" HTML e JavaScript de 
uma forma elegante e poderosa, e como podemos quebrar nossas interfaces em pequenas peças reutilizáveis, os 
componentes. Ao final, você terá uma base sólida para começar a construir suas próprias aplicações React, 
entendendo como exibir informações de forma dinâmica e como lidar com diferentes cenários na sua interface.

Nosso objetivo é que, ao concluir esta aula, você seja capaz de configurar um projeto React do zero usando a 
ferramenta Vite, compreender e aplicar a sintaxe JSX para escrever interfaces de forma declarativa, criar e utilizar 
componentes funcionais com props para construir interfaces modulares, e implementar a renderização condicional 
e de listas para criar UIs dinâmicas e responsivas. Prepare-se para dar um salto significativo em suas habilidades 
de desenvolvimento frontend, abrindo portas para um mercado de trabalho em constante evolução e repleto de 
oportunidades.



Configurando um Projeto React com Vite: O 
Início Rápido

Preparação do Terreno
Antes de construir, você precisa 
das ferramentas certas e um 
ambiente preparado.

Velocidade com Vite
Tempos de inicialização quase 
instantâneos e atualizações em 
tempo real.

Foco no Código
Menos configuração, mais 
tempo para escrever React de 
qualidade.

Imagine que você está construindo uma casa. Antes de colocar o primeiro tijolo, você precisa de um terreno, um 
projeto e todas as ferramentas certas. No desenvolvimento web, configurar um projeto é exatamente isso: preparar 
o terreno e as ferramentas para construir sua aplicação. Por muito tempo, essa etapa foi um labirinto de 
configurações complexas, exigindo um profundo conhecimento de empacotadores como o Webpack, que, embora 
poderosos, podiam ser intimidadores para iniciantes.

A boa notícia é que o cenário mudou drasticamente. Ferramentas modernas como o Vite surgiram para simplificar 
esse processo, tornando a configuração de projetos React incrivelmente rápida e eficiente. O Vite não é apenas um 
"construtor" de projetos; ele é um servidor de desenvolvimento que utiliza módulos ES nativos do navegador, o que 
significa que ele não precisa empacotar todo o seu código antes de servi-lo. Isso resulta em tempos de 
inicialização quase instantâneos e atualizações de código em tempo real, transformando a experiência do 
desenvolvedor.

Optar pelo Vite hoje é alinhar-se com as tendências de mercado que priorizam a velocidade e a simplicidade. Ele 
nos permite focar no que realmente importa: escrever código React, em vez de gastar horas configurando o 
ambiente. É como ter um assistente que prepara todas as suas ferramentas e materiais em um piscar de olhos, 
deixando você livre para se concentrar na construção da sua obra-prima.

npm create vite@latest meu-projeto-react -- --template react

Comando para Iniciar:

Após a criação, navegue até a pasta do projeto (cd meu-projeto-react), instale as dependências (npm 
install) e inicie o servidor de desenvolvimento (npm run dev). Em poucos segundos, seu navegador abrirá 
uma página com a aplicação React padrão do Vite, pronta para ser modificada.



Desvendando o JSX: A Magia de Escrever 
HTML no JavaScript

Quando você pensa em construir interfaces web, provavelmente imagina HTML para a estrutura, CSS para o estilo 
e JavaScript para a interatividade. O React, no entanto, introduz um conceito que, à primeira vista, pode parecer 
uma quebra de paradigma: o JSX. Mas o que é exatamente o JSX e por que ele se tornou um pilar tão fundamental 
no desenvolvimento com React?

O que é JSX?
JSX, que significa JavaScript XML, é uma extensão de 
sintaxe para JavaScript que permite escrever 
estruturas de interface de usuário (UI) de forma muito 
semelhante ao HTML dentro do seu código JavaScript. 
Não é HTML puro, nem uma string. É uma "linguagem" 
que o React entende e que, por baixo dos panos, é 
transpilada para chamadas de função JavaScript que 
criam os elementos da sua interface.

Por que usar JSX?
A grande sacada do JSX é que ele une a lógica de 
renderização com a lógica da UI. Em vez de ter 
arquivos HTML separados, arquivos CSS e arquivos 
JavaScript, o React nos encoraja a pensar em 
componentes, onde a estrutura, o estilo e o 
comportamento estão coesos. Isso torna o código 
mais fácil de entender, manter e reutilizar.

Pense no JSX como um atalho elegante e legível para descrever como sua UI deve ser.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça complexo. Em vez de ter as peças de madeira em uma caixa, 
as instruções em outra e a imagem final em um pôster separado, o JSX permite que você tenha tudo isso junto, em 
cada peça do quebra-cabeça. Você vê a forma da peça (HTML), sabe como ela se encaixa (JavaScript) e entende 
seu propósito no quadro geral.

// Exemplo simples de JSX
function Saudacao() {
  const nome = "Mundo";
  return (
    <div>
      <h1>Olá, {nome}!</h1>
      <p>Bem-vindo ao seu primeiro componente React.</p>
    </div>
  );
}

Exemplo simples de JSX

Neste exemplo, <div>, <h1> e <p> parecem tags HTML, mas estão dentro de um arquivo JavaScript. A 
expressão {nome} demonstra como podemos facilmente incorporar variáveis JavaScript diretamente no 
nosso "HTML".



Regras Essenciais do JSX para uma Sintaxe 
Limpa
Embora o JSX se pareça muito com HTML, ele possui algumas regras específicas que precisamos seguir para que 
o React possa interpretá-lo corretamente. Ignorar essas regras pode levar a erros de compilação e frustração. 
Entender esses detalhes é crucial para escrever um código limpo e funcional, evitando armadilhas comuns que 
muitos iniciantes enfrentam.

Elemento Raiz Único
Todo bloco JSX deve ter um 
único elemento raiz. Use 
<div>, <section>, ou Fragment 
(<>...</>) para agrupar 
múltiplos elementos.

Atributos em camelCase
Use className em vez de 
class, htmlFor em vez de for, e 
onClick em vez de onclick. A 
maioria dos atributos segue a 
convenção camelCase.

Tags Vazias Fechadas
Elementos vazios como <img 
/> ou <input /> devem sempre 
ser fechados com uma barra (/) 
no final.

Uma das regras mais fundamentais é que todo bloco JSX deve ter um único elemento raiz. Isso significa que você 
não pode retornar dois elementos irmãos diretamente de um componente. Se precisar renderizar múltiplos 
elementos, eles devem ser envolvidos por um elemento pai, como uma <div>, um <section>, ou, de forma mais 
elegante e sem adicionar nós extras ao DOM, um Fragment (<>...</>).

Outra particularidade é a forma como os atributos são escritos. Enquanto no HTML usamos class para classes CSS 
e for para rótulos de formulário, no JSX, devido a conflitos com palavras-chave reservadas do JavaScript, 
utilizamos className e htmlFor, respectivamente. Além disso, a maioria dos atributos segue a convenção 
camelCase, como onClick em vez de onclick e tabIndex em vez de tabindex.

Pense no JSX como um dialeto especial do HTML que o JavaScript entende. Assim como você não falaria 
português com sotaque de inglês para um falante nativo de português, você não pode usar as regras exatas do 
HTML dentro do JSX sem adaptá-las. Essa adaptação garante que o compilador do React consiga traduzir seu 
código para JavaScript sem ambiguidades.

Conceito HTML Padrão JSX (React)

Classes CSS class="minha-classe" className="minha-classe"

Atributo for for="input-id" htmlFor="input-id"

Eventos onclick="funcao()" onClick={funcao}

Estilos Inline style="color:red;" style={{ color: 'red' }}

Elemento Raiz Múltiplos irmãos 
permitidos

Apenas um elemento raiz

Além disso, elementos vazios, como <img /> ou <input />, devem ser sempre fechados com uma barra (/) no final. 
No HTML, <img src="..." > é válido, mas no JSX, você deve escrever <img src="..." />. Essas pequenas diferenças 
são cruciais para a validade do seu código React e para garantir que ele seja interpretado corretamente pelo 
navegador.



Componentes Funcionais: Os Blocos de 
Construção do React

No coração do React está a ideia de componentes. Se você já construiu algo com blocos de montar, sabe o quão 
poderoso é ter peças reutilizáveis que podem ser combinadas de diversas formas para criar estruturas maiores e 
mais complexas. No desenvolvimento de interfaces, os componentes funcionam exatamente assim: são pedaços 
de código independentes e reutilizáveis que encapsulam sua própria lógica e UI.

Componentes de Classe 
(antigo)

Evolução do React Componentes Funcionais 
(padrão atual)

Antigamente, o React utilizava principalmente componentes de classe, que eram objetos JavaScript com métodos 
e estado interno. No entanto, com a evolução do React e a introdução dos Hooks, os componentes funcionais se 
tornaram o padrão ouro. Eles são, essencialmente, funções JavaScript que recebem dados (chamados props) 
como argumento e retornam elementos JSX que descrevem o que deve aparecer na tela.

A beleza dos componentes funcionais reside na sua simplicidade e clareza. Eles são mais fáceis de ler, escrever e 
testar, e incentivam uma abordagem mais declarativa para a construção de interfaces. Pense neles como 
pequenas máquinas bem definidas: você fornece uma entrada (props), e elas produzem uma saída previsível (a UI 
renderizada). Essa previsibilidade é fundamental para construir aplicações escaláveis e com menos bugs.

Imagine que você está montando um carro. Em vez de construir cada peça do zero a cada vez, você tem 
componentes pré-fabricados: um motor, um chassi, rodas. Cada um desses componentes tem uma função 
específica e pode ser montado de diferentes maneiras para criar modelos de carros variados. No React, um 
componente Botao ou CardDeProduto é como uma dessas peças: ele sabe como se renderizar e interagir, e 
você pode usá-lo em qualquer parte da sua aplicação.

// Exemplo de um componente funcional simples
function Botao({ texto, onClick }) {
  return (
    <button className="btn" onClick={onClick}>
      {texto}
    </button>
  );
}

// Como usar o componente
function App() {
  const handleClick = () => alert("Botão clicado!");
  return (
    <div>
      <Botao texto="Clique-me!" onClick={handleClick} />
      <Botao texto="Saiba Mais" onClick={() => console.log("Saiba Mais")} />
    </div>
  );
}

Exemplo de um componente funcional simples

Neste exemplo, Botao é um componente funcional que recebe texto e onClick como props. Ele retorna 
um elemento <button> com o texto e a função de clique fornecidos. Essa modularidade nos permite criar 
interfaces complexas a partir de componentes menores e mais gerenciáveis.



Props: Passando Dados para Seus 
Componentes

O Cimento dos Componentes
Se os componentes são os blocos de construção, as props 
(abreviação de "properties" ou propriedades) são o cimento que 
os une e a tinta que lhes dá cor. As props são a maneira 
fundamental de passar dados de um componente pai para um 
componente filho no React.

Elas permitem que você personalize a aparência e o comportamento de um componente sem ter que reescrevê-lo, 
promovendo a reutilização e a flexibilidade.

01

Componente Pai Renderiza
O componente pai decide renderizar um componente 
filho.

02

Passa Informações via Props
O pai passa dados através de atributos que se tornam 
props do filho.

03

Filho Recebe e Utiliza
O componente filho lê as props como um objeto 
JavaScript.

04

Props são Imutáveis
O filho nunca deve modificar as props recebidas - elas 
são somente leitura.

Quando um componente pai renderiza um componente filho, ele pode passar informações para esse filho através 
de atributos, que se tornam as props do componente filho. Essas props são lidas pelo componente filho como um 
objeto JavaScript. É crucial entender que as props são somente leitura para o componente filho. Um componente 
filho nunca deve tentar modificar as props que recebeu; ele deve tratá-las como imutáveis.

Essa característica de imutabilidade das props é um conceito poderoso no React, pois garante que os 
componentes sejam previsíveis. Se um componente filho pudesse alterar suas props, seria muito difícil rastrear a 
origem das mudanças de dados e depurar a aplicação. Pense nas props como as instruções que você dá a um 
chef para preparar um prato: você diz "faça um bolo de chocolate com cobertura de morango", mas o chef não 
pode mudar a receita do bolo de chocolate para um bolo de cenoura por conta própria. Ele apenas executa as 
instruções que você deu.

// Componente filho que recebe props
function CartaoDeProduto({ nome, preco, imagemUrl }) {
  return (
    <div className="cartao-produto">
      <img src={imagemUrl} alt={nome} />
      <h3>{nome}</h3>
      <p>R$ {preco.toFixed(2)}</p>
      <button>Adicionar ao Carrinho</button>
    </div>
  );
}

// Componente pai que passa props
function ListaDeProdutos() {
  const produtos = [
    { id: 1, nome: "Smartphone X", preco: 1200.00, imagemUrl: 
"https://via.placeholder.com/150/0000FF/FFFFFF?text=Smartphone" },
    { id: 2, nome: "Notebook Pro", preco: 3500.00, imagemUrl: 
"https://via.placeholder.com/150/FF0000/FFFFFF?text=Notebook" },
  ];
  
  return (
    <div className="lista-produtos">
      {produtos.map(produto => (
        <CartaoDeProduto
          key={produto.id}
          nome={produto.nome}
          preco={produto.preco}
          imagemUrl={produto.imagemUrl}
        />
      ))}
    </div>
  );
}

Exemplo Prático com Props

Neste exemplo, o componente ListaDeProdutos passa diferentes nome, preco e imagemUrl para cada 
instância de CartaoDeProduto. Cada CartaoDeProduto então utiliza essas props para renderizar 
informações específicas, tornando-o um componente altamente reutilizável.



Desestruturação de Props e Props Padrão

Desestruturação
Extrair valores de objetos 
diretamente em variáveis 
nomeadas, tornando o código 
mais conciso.

Props Padrão
Definir valores de fallback para 
props não fornecidas, 
garantindo comportamento 
robusto.

Melhor Legibilidade
Código mais limpo, 
documentado e fácil de manter 
para toda a equipe.

À medida que seus componentes se tornam mais complexos e recebem um número maior de props, acessar essas 
propriedades individualmente (por exemplo, props.nome, props.idade) pode se tornar repetitivo e menos legível. 
Felizmente, o JavaScript moderno oferece uma funcionalidade elegante chamada desestruturação de objetos, 
que é amplamente utilizada no React para simplificar o acesso às props.

A desestruturação permite extrair valores de objetos (ou arrays) diretamente em variáveis nomeadas. No contexto 
das props, isso significa que, em vez de acessar props.algumaProp, você pode desestruturar o objeto props 
diretamente na assinatura da sua função de componente, tornando o código mais conciso e fácil de entender. É 
como ter uma caixa de ferramentas e, em vez de pegar a caixa inteira e procurar a chave de fenda, você já pega a 
chave de fenda diretamente.

Além disso, nem sempre todas as props serão fornecidas pelo componente pai. Para evitar erros ou garantir que 
seu componente tenha um comportamento padrão quando uma prop específica não é passada, podemos definir 
props padrão. Isso é útil para tornar seus componentes mais robustos e flexíveis, fornecendo valores de fallback 
que serão usados se o pai não especificar a prop.

A combinação de desestruturação e props padrão é uma prática recomendada que melhora significativamente a 
legibilidade e a manutenibilidade do seu código React. Ela não só reduz a verbosidade, mas também documenta 
implicitamente quais props um componente espera e quais são seus valores padrão.

// Componente com desestruturação de props e props padrão
function MensagemDeBoasVindas({ nome = "Visitante", saudacao = "Olá" }) {
  return (
    <p>{saudacao}, {nome}!</p>
  );
}

// Uso do componente
function AppComMensagens() {
  return (
    <div>
      <MensagemDeBoasVindas nome="Ana" saudacao="Bem-vinda" />
      <MensagemDeBoasVindas nome="Carlos" /> {/* Usará saudacao="Olá" */}
      <MensagemDeBoasVindas /> {/* Usará nome="Visitante" e saudacao="Olá" */}
    </div>
  );
}

Exemplo com Desestruturação e Props Padrão

Neste exemplo, nome e saudacao são desestruturados diretamente do objeto props. Além disso, eles 
recebem valores padrão ("Visitante" e "Olá") que serão utilizados caso o componente pai não forneça 
essas props. Isso garante que a mensagem sempre tenha um conteúdo, mesmo que incompleto.



Renderização Condicional: Adaptando a 
Interface ao Cenário

No mundo real, as interfaces de usuário raramente são estáticas. Elas precisam se adaptar a diferentes situações: 
um usuário logado vê um menu diferente de um usuário não logado; um formulário exibe mensagens de erro 
apenas quando há um problema; um carregamento de dados mostra um indicador de progresso. A renderização 
condicional é a técnica que o React nos oferece para exibir diferentes elementos ou componentes com base em 
certas condições.

Por que é importante?
Interfaces interativas e responsivas

Componentes únicos que se adaptam

Melhor performance (elementos não renderizados 
não estão no DOM)

Código mais eficiente e menos redundante

Técnicas Disponíveis
Declarações if/else (antes do return)

Operador ternário (? :)

Operador lógico && (AND)

Switch statements para múltiplas condições

Essa capacidade de adaptar a UI dinamicamente é fundamental para criar aplicações interativas e responsivas. Em 
vez de ter várias versões de uma mesma página, você pode ter um único componente que "decide" o que 
renderizar com base no estado atual da aplicação ou nas props que recebe. É como ter um interruptor inteligente 
que acende a luz certa (ou nenhuma) dependendo da hora do dia ou da presença de pessoas no ambiente.

A renderização condicional nos permite construir interfaces mais eficientes e menos redundantes. Em vez de 
esconder elementos com CSS (que ainda estariam no DOM), podemos simplesmente não renderizá-los, 
economizando recursos e simplificando a estrutura do DOM. Isso é especialmente importante para a performance 
web, um dos pilares que o curso enfatiza, garantindo que apenas o conteúdo necessário seja carregado e exibido.

Existem várias maneiras de implementar a renderização condicional no React, cada uma com suas particularidades 
e casos de uso ideais. A escolha da técnica certa depende da complexidade da condição e da clareza que você 
deseja para o seu código.

Usando if/else e Operador Ternário

Uma das formas mais diretas de renderização condicional é através de declarações if/else dentro do seu código 
JavaScript, antes do return do JSX. No entanto, dentro do próprio JSX, não podemos usar if/else diretamente. Para 
isso, o operador ternário (condicao ? expressao_verdadeira : expressao_falsa) é uma ferramenta poderosa e 
concisa.

Imagine que você está em um restaurante e precisa decidir qual prato pedir. Se você está com fome, pede o prato 
completo; caso contrário, pede apenas uma salada. O operador ternário funciona de forma similar: "Se (condição) 
for verdadeira, faça isso; caso contrário, faça aquilo".

function BoasVindas({ usuarioLogado }) {
  return (
    <div>
      {usuarioLogado ? (
        <h1>Bem-vindo de volta!</h1>
      ) : (
        <p>Por favor, faça login para continuar.</p>
      )}
    </div>
  );
}

// Exemplo de uso
function AppComLogin() {
  const estaLogado = true; // Ou false
  return <BoasVindas usuarioLogado={estaLogado} />;
}

Neste exemplo, se usuarioLogado for true, o <h1> é renderizado; caso contrário, o <p> é exibido. É uma 
forma elegante e compacta de lidar com duas alternativas.



Renderização Condicional com Operador 
Lógico &&

Condição Verdadeira
Se a condição antes do && for 
true, o elemento JSX após o && 
será renderizado.

Condição Falsa
Se a condição for false, o React 
simplesmente ignora o 
elemento JSX e nada é 
renderizado.

Uso Ideal
Perfeito quando você precisa 
renderizar algo apenas se uma 
condição for verdadeira, e nada 
se ela for falsa.

Além do operador ternário, o React oferece outra forma muito comum e idiomática de renderização condicional, 
especialmente útil quando você precisa renderizar algo apenas se uma condição for verdadeira, e nada se ela for 
falsa. Estamos falando do operador lógico && (AND lógico).

No JavaScript, se o primeiro operando de um && é avaliado como false, o JavaScript retorna esse operando false e 
não avalia o segundo. Se o primeiro operando é true, ele avalia e retorna o segundo operando. O React tira proveito 
desse comportamento: se a condição antes do && for true, o elemento JSX após o && será renderizado. Se a 
condição for false, o React simplesmente ignora o elemento JSX e nada é renderizado.

Pense nisso como um sinal de trânsito. Se o sinal estiver verde (condição verdadeira), você pode seguir em 
frente (renderizar o componente). Se o sinal estiver vermelho (condição falsa), você para (nada é renderizado). 
É uma forma concisa e limpa de lidar com cenários onde a ausência de um elemento é a alternativa padrão.

Essa técnica é particularmente útil para exibir mensagens de carregamento, alertas de erro ou componentes 
opcionais que só aparecem sob certas circunstâncias. Ela evita a necessidade de um else explícito, tornando o 
código mais direto quando a alternativa "nada" é aceitável.

function AlertaDeErro({ mensagem }) {
  return (
    mensagem && ( // Se mensagem for true (não vazia, null ou undefined)
      <div className="alerta-erro">
        <p>Erro: {mensagem}</p>
      </div>
    )
  );
}

function AppComAlerta() {
  const erroAtual = "Falha ao carregar dados do servidor.";
  // const erroAtual = null; // Para testar sem erro
  
  return (
    <div>
      <h1>Minha Aplicação</h1>
      <AlertaDeErro mensagem={erroAtual} />
      <p>Conteúdo principal da aplicação...</p>
    </div>
  );
}

Exemplo com Operador &&

Neste exemplo, o componente AlertaDeErro só renderizará o div de alerta se a prop mensagem tiver um 
valor "truthy" (ou seja, não for null, undefined, 0, false ou uma string vazia). Caso contrário, nada será 
exibido no lugar do alerta.



Renderização de Listas: Exibindo Coleções 
de Dados

Quase toda aplicação web precisa exibir listas de itens: uma lista de produtos em um e-commerce, uma lista de 
tarefas, uma lista de usuários, etc. No React, a renderização de listas é uma tarefa comum e essencial, e a maneira 
mais eficaz de fazê-la é utilizando o método map() do JavaScript em conjunto com o JSX.

Array de Dados
Você tem um array com os dados que deseja exibir.

Método map()
Transforma cada item do array em um elemento JSX.

Componente Reutilizável
Cria uma instância do componente para cada item.

Renderização Final
O React exibe todos os elementos na tela.

O método map() é uma função de array que cria um novo array chamando uma função fornecida em 
cada elemento do array original. No contexto do React, usamos map() para transformar um array de 
dados em um array de elementos JSX. Cada item de dados no seu array se torna um componente 
ou um elemento HTML que o React pode renderizar.

A renderização de listas é um exemplo perfeito de como o React nos permite pensar em 
componentes reutilizáveis. Em vez de escrever o mesmo código HTML para cada item da lista, 
criamos um único componente (por exemplo, ItemDaLista ou CartaoDeProduto) e o map() se 
encarrega de renderizar uma instância desse componente para cada item de dados. Isso não só 
economiza tempo, mas também torna o código mais limpo e fácil de manter.

Imagine que você tem uma lista de compras. Em vez de escrever cada item da lista em um papel 
separado, você tem um carimbo que imprime "Item: [nome do item]" e você o usa para cada item 
da sua lista. O map() é como esse carimbo, aplicando a mesma "transformação" (renderizar um 
componente) para cada item de dados.

// Componente para um único item da lista
function ItemDaTarefa({ tarefa }) {
  return (
    <li>
      {tarefa.texto} - {tarefa.concluida ? "Concluída" : "Pendente"}
    </li>
  );
}

// Componente que renderiza a lista de tarefas
function ListaDeTarefas() {
  const tarefas = [
    { id: 1, texto: "Estudar React", concluida: false },
    { id: 2, texto: "Fazer exercícios", concluida: true },
    { id: 3, texto: "Preparar café", concluida: false },
  ];
  
  return (
    <ul>
      {tarefas.map(tarefa => (
        <ItemDaTarefa key={tarefa.id} tarefa={tarefa} />
      ))}
    </ul>
  );
}

Exemplo de Renderização de Lista

Neste exemplo, o array tarefas é mapeado para um array de componentes ItemDaTarefa. 
Cada ItemDaTarefa recebe um objeto tarefa como prop e renderiza um <li> 
correspondente.

5



A Importância da Prop key na Renderização 
de Listas

Por que a prop key é crucial?
Ao renderizar listas no React, você notará que o console do navegador 
frequentemente exibe um aviso se você não fornecer uma prop especial 
chamada key para cada item da lista. Essa key não é apenas um detalhe; 
ela é um elemento crucial para a performance e a estabilidade das suas 
listas no React.

A prop key é uma string ou número único que o React usa para identificar cada item em uma lista. Quando uma 
lista é atualizada (por exemplo, um item é adicionado, removido ou reordenado), o React usa as keys para 
determinar quais itens foram alterados, adicionados ou removidos. Sem keys, o React teria que re-renderizar toda 
a lista, o que pode ser ineficiente, especialmente para listas grandes. Com keys, ele pode identificar e atualizar 
apenas os elementos que realmente mudaram.

Pense nas keys como os números de identificação únicos de cada aluno em uma sala de aula. Se um aluno 
novo entra, o professor não precisa re-chamar a lista inteira; ele apenas adiciona o novo aluno com seu número 
de identificação. Se um aluno sai, ele remove aquele número específico. As keys permitem que o React faça 
essa "contabilidade" de forma eficiente, otimizando o processo de atualização do DOM.

É fundamental que as keys sejam únicas entre os irmãos na lista. Elas não precisam ser globalmente únicas, mas 
dentro da mesma lista, cada item deve ter uma key diferente. A melhor prática é usar um ID único e estável dos 
seus dados (como um ID de banco de dados). Evite usar o índice do array como key se a ordem dos itens puder 
mudar, ou se itens puderem ser adicionados/removidos no meio da lista, pois isso pode levar a comportamentos 
inesperados e problemas de performance.

Característica key Única e Estável (ex: ID do 
banco de dados)

key Baseada no Índice do Array 
(ex: index)

Performance Otimizada para atualizações de 
lista.

Pode causar re-renderizações 
desnecessárias.

Comportamento Previsível ao 
adicionar/remover/reordenar.

Pode levar a bugs com estado 
interno de componentes.

Uso Recomendado para a maioria dos 
casos.

Evitar, a menos que a lista seja 
estática e não mude.

Exemplo <Item key={item.id} /> <Item key={index} />

Ao garantir que cada item em sua lista tenha uma key única e estável, você não apenas silencia os avisos do 
console, mas também contribui para a robustez e a performance da sua aplicação React, um aspecto crucial para a 
experiência do usuário e para os Core Web Vitals.



Acessibilidade (A11Y) e Performance Web 
em React

Acessibilidade (A11Y)
Garantir que a aplicação seja 
utilizável por todos, incluindo 
pessoas com deficiências. Use 
atributos ARIA, semântica HTML 
correta e foco no teclado.

Performance Web
Velocidade e responsividade da 
aplicação. Use keys em listas, 
renderização condicional, 
otimização de imagens e lazy 
loading.

Vite para Desenvolvimento
Ferramenta de build e dev server 
com Hot Module Replacement 
(HMR) rápido e build otimizado para 
produção.

No desenvolvimento frontend moderno, construir interfaces bonitas e funcionais não é suficiente. Precisamos 
garantir que nossas aplicações sejam acessíveis a todos os usuários, incluindo aqueles com deficiências, e que 
sejam rápidas e responsivas. O React, por si só, não garante acessibilidade ou performance, mas oferece as 
ferramentas e a filosofia para que possamos construir com esses princípios em mente desde o início.

Acessibilidade (A11Y), como o curso enfatiza, não é um tópico secundário, mas um pilar fundamental. Ao usar 
JSX, podemos incorporar atributos ARIA (Accessible Rich Internet Applications) diretamente em nossos elementos, 
como aria-label, role, tabIndex, entre outros. Além disso, a estrutura de componentes do React nos permite criar 
componentes acessíveis uma vez e reutilizá-los em toda a aplicação, garantindo uma experiência consistente para 
todos. Por exemplo, ao criar um botão, devemos pensar não apenas no seu onClick, mas também em como ele 
será percebido por leitores de tela.

Performance Web, especialmente os Core Web Vitals, são métricas cruciais para a experiência do usuário e para o 
SEO. O React, com seu Virtual DOM e reconciliação eficiente, já oferece uma base performática. No entanto, o 
desenvolvedor tem um papel vital. A renderização de listas com keys adequadas, a renderização condicional para 
evitar elementos desnecessários no DOM, e o uso de ferramentas modernas como o Vite para um desenvolvimento 
e build otimizados, são exemplos de como podemos impactar positivamente a performance.

Pense na acessibilidade como construir uma rampa de acesso ao lado de uma escada. A escada serve para a 
maioria, mas a rampa garante que todos possam entrar. A performance é como garantir que a porta se abra 
rapidamente e que o interior seja bem iluminado. Ambos são essenciais para uma experiência completa e 
inclusiva.

Integrar esses conceitos desde as primeiras aulas de HTML e CSS, e agora no React, significa que você está 
construindo aplicações não apenas funcionais, mas também éticas e de alta qualidade. Isso não só melhora a 
experiência do usuário, mas também valoriza seu trabalho como desenvolvedor.



Criando um Componente de Card 
Reutilizável
Vamos aplicar os conceitos de componentes funcionais, props e JSX para construir um componente de Card 
genérico e reutilizável. Um Card é um padrão de UI muito comum, usado para exibir informações de forma 
organizada, como produtos, notícias, perfis de usuário, etc. A capacidade de criar um Card flexível demonstra o 
poder da modularidade do React.

Título
Passado via props

Descrição
Passada via props

Botão de Ação
Passado via props

Nosso Card terá um título, uma descrição e um botão de ação. Todas essas informações serão passadas via props, 
tornando o componente altamente configurável. Isso significa que podemos usar o mesmo Card para exibir 
diferentes tipos de conteúdo em diferentes partes da nossa aplicação, sem precisar reescrever o código HTML e 
CSS para cada um.

A beleza de um componente como o Card é que ele encapsula a estrutura e o estilo, permitindo que o 
desenvolvedor que o utiliza se preocupe apenas com os dados que deseja exibir. É como ter um molde para 
biscoitos: você usa o mesmo molde para criar biscoitos de diferentes sabores e cores, apenas mudando a 
massa e a cobertura.

// Card.jsx
import React from 'react';

function Card({ titulo, descricao, textoBotao, onBotaoClick }) {
  return (
    <div className="card">
      {titulo && <h2>{titulo}</h2>} {/* Renderização condicional para o título */}
      {descricao && <p>{descricao}</p>} {/* Renderização condicional para a descrição */}
      {textoBotao && onBotaoClick && ( // Renderiza o botão apenas se houver texto e função de clique
        <button onClick={onBotaoClick}>{textoBotao}</button>
      )}
    </div>
  );
}

export default Card;

Código do Componente Card

Neste componente Card, utilizamos a desestruturação para acessar titulo, descricao, textoBotao e 
onBotaoClick diretamente. Observe o uso do operador lógico && para renderizar condicionalmente o 
título, a descrição e o botão. Isso garante que esses elementos só apareçam se as props 
correspondentes forem fornecidas, tornando o Card ainda mais flexível.



Utilizando o Componente de Card e 
Renderizando uma Lista de Cards
Agora que temos nosso componente Card genérico, vamos ver como podemos utilizá-lo em nossa aplicação 
principal e, mais importante, como podemos renderizar uma lista de Cards a partir de um array de dados. Isso 
solidifica a compreensão de componentes, props, renderização condicional e renderização de listas, conectando 
todos os pontos que abordamos até agora.

01

Definir Array de Dados
Criar um array com os dados para cada Card (título, 
descrição, ação).

02

Usar map() para Iterar
Transformar cada item do array em um componente 
Card.

03

Passar Props Específicas
Cada Card recebe suas próprias props únicas do array.

04

Adicionar key Única
Garantir que cada Card tenha uma prop key para 
otimização.

A ideia é simular uma situação real onde teríamos um conjunto de dados (por exemplo, uma lista de artigos de 
blog, produtos ou serviços) e precisaríamos exibir cada item como um Card individual. Ao fazer isso, você verá 
como o React facilita a transformação de dados brutos em uma interface de usuário rica e interativa, mantendo o 
código organizado e reutilizável.

Imagine que você está organizando uma exposição de arte. Em vez de criar um novo pedestal e uma nova placa 
descritiva para cada obra, você tem um modelo de pedestal e placa. Você apenas coloca a obra de arte e 
preenche a placa com as informações específicas de cada uma. O Card é o seu modelo de pedestal e placa, e a 
lista de dados são as obras de arte.

// App.jsx (ou outro componente pai)
import React from 'react';
import Card from './Card'; // Certifique-se de que o caminho está correto
import './App.css'; // Para alguns estilos básicos do card

function App() {
  const itens = [
    { id: 1, titulo: "Novidades do React 18", descricao: "Explore as últimas funcionalidades e melhorias de 
performance.", acao: "Ler Artigo", link: "#" },
    { id: 2, titulo: "Guia de Acessibilidade Web", descricao: "Dicas essenciais para construir interfaces 
inclusivas.", acao: "Baixar E-book", link: "#" },
    { id: 3, titulo: "Otimizando Performance com Vite", descricao: "Aprenda a acelerar seu 
desenvolvimento frontend.", acao: "Ver Tutorial", link: "#" }
  ];
  
  const handleCardButtonClick = (id, titulo) => {
    alert(`Ação para o item ID: ${id} - "${titulo}"`);
    // Aqui você faria a navegação ou outra lógica de negócio
  };
  
  return (
    <div className="app-container">
      <h1>Nossos Destaques</h1>
      <div className="cards-grid">
        {itens.map(item => (
          <Card
            key={item.id}
            titulo={item.titulo}
            descricao={item.descricao}
            textoBotao={item.acao}
            onBotaoClick={() => handleCardButtonClick(item.id, item.titulo)}
          />
        ))}
      </div>
    </div>
  );
}

export default App;

Código do App.jsx com Lista de Cards

Neste App.jsx, definimos um array itens com os dados para cada Card. Usamos map() para iterar sobre 
esse array e renderizar um componente Card para cada item, passando as props correspondentes. A 
função handleCardButtonClick é um exemplo de como podemos lidar com eventos de clique de forma 
dinâmica, passando o ID e o título do item para uma função que pode executar uma lógica específica.



Estilizando Componentes React: Uma Breve 
Visão

CSS Global ou Módulos CSS
Arquivos CSS tradicionais (.css) ou Módulos CSS (.module.css) para nomes de classes únicos e evitar 
conflitos.

CSS-in-JS
Bibliotecas como Styled Components ou Emotion permitem escrever CSS diretamente no JavaScript, 
acoplando estilos aos componentes.

Frameworks de UI
Material-UI, Ant Design ou Chakra UI fornecem componentes pré-estilizados, acelerando o 
desenvolvimento.

Embora o foco desta aula seja nos fundamentos do React e na estrutura dos componentes, é importante mencionar 
brevemente como podemos estilizar nossos componentes para que eles tenham uma aparência agradável. Afinal, 
uma interface bonita e funcional é crucial para a experiência do usuário. O React, por ser uma biblioteca para UI, 
não impõe uma única maneira de estilizar, oferecendo grande flexibilidade.

Para os exemplos desta aula, podemos usar um CSS simples para dar uma aparência básica aos nossos Card e 
App. Isso nos permite focar na lógica do React, enquanto ainda temos uma visualização clara do que estamos 
construindo.

Imagine que você está decorando um quarto. Você pode pintar as paredes (CSS global), usar um papel de 
parede específico para uma área (módulos CSS), comprar móveis que já vêm com um design integrado (CSS-
in-JS), ou contratar um designer de interiores que já tem um catálogo de estilos (Frameworks de UI). Todas são 
formas válidas de alcançar o objetivo.

/* App.css (exemplo de estilos básicos para os cards) */
.app-container {
  font-family: Arial, sans-serif;
  padding: 20px;
  text-align: center;
}

.cards-grid {
  display: grid;
  grid-template-columns: repeat(auto-fit, minmax(280px, 1fr));
  gap: 20px;
  margin-top: 30px;
  justify-content: center;
}

.card {
  background-color: #f9f9f9;
  border: 1px solid #ddd;
  border-radius: 8px;
  padding: 20px;
  box-shadow: 0 2px 4px rgba(0, 0, 0, 0.1);
  text-align: left;
  display: flex;
  flex-direction: column;
  justify-content: space-between;
}

.card h2 {
  color: #333;
  margin-top: 0;
  font-size: 1.5em;
}

.card p {
  color: #666;
  line-height: 1.6;
  flex-grow: 1;
}

.card button {
  background-color: #007bff;
  color: white;
  border: none;
  padding: 10px 15px;
  border-radius: 5px;
  cursor: pointer;
  margin-top: 15px;
  align-self: flex-start;
}

.card button:hover {
  background-color: #0056b3;
}

Exemplo de CSS Básico (App.css)

Ao aplicar esses estilos, nossos componentes Card e a lista de Cards terão uma aparência mais 
profissional, demonstrando como a estrutura do React se integra perfeitamente com as técnicas de 
estilização para criar interfaces completas.



Conectando os Pontos: Componentes, Props 
e Fluxo de Dados

Até agora, exploramos os fundamentos do React: como configurar um projeto com Vite, a sintaxe JSX, a criação de 
componentes funcionais e a passagem de dados via props. Vimos também como a renderização condicional e de 
listas nos permite criar interfaces dinâmicas e flexíveis. É crucial agora entender como todos esses conceitos se 
interligam para formar o fluxo de dados unidirecional característico do React.

Componente Pai

Possui os dados

Props

Passa dados para baixo

Componente Filho

Recebe e renderiza

No React, os dados fluem em uma única direção: de cima para baixo, do componente pai para o componente filho, 
através das props. Isso é conhecido como "fluxo de dados unidirecional" ou "one-way data flow". Essa 
característica é uma das razões pelas quais o React é tão previsível e fácil de depurar. Quando algo muda na sua 
aplicação, você sabe exatamente de onde a mudança veio.

Imagine uma cascata. A água (dados) flui de cima para baixo, de um nível para o próximo. Cada nível 
(componente pai) pode passar parte da sua água para os níveis abaixo (componentes filhos), mas a água nunca 
flui de baixo para cima por conta própria. Se um componente filho precisa comunicar algo ao pai, ele o faz 
através de funções passadas como props, que o pai pode então executar.

Essa arquitetura de fluxo de dados, combinada com a modularidade dos componentes, permite construir 
aplicações complexas de forma organizada e escalável. Cada componente é responsável por renderizar sua 
própria parte da UI com base nas props que recebe, e o React se encarrega de atualizar a interface de forma 
eficiente quando essas props mudam.



Reflexão sobre Acessibilidade e 
Performance no Contexto dos Fundamentos

Acessibilidade desde o Início
Use semântica HTML correta (<button> para 
botões)

Adicione atributos ARIA quando necessário

Garanta navegação por teclado

Pense em leitores de tela

Ordem de tabulação lógica

Performance em Cada Decisão
Use Vite para desenvolvimento rápido

Props key corretas em listas

Renderização condicional eficiente

Otimização de imagens

Lazy loading quando apropriado

Ao longo desta aula, mencionamos a importância da acessibilidade (A11Y) e da performance web. É fundamental 
reiterar que esses não são tópicos avançados a serem considerados apenas no final do projeto, mas sim princípios 
que devem guiar cada decisão de design e implementação, mesmo nos fundamentos.

Quando você está escrevendo JSX, por exemplo, pense na semântica. Usar um <button> para um botão é mais 
acessível do que um <div> com um onClick, porque o navegador já entende o comportamento e as propriedades 
de acessibilidade de um botão. Ao criar componentes, considere como eles se comportarão para usuários de 
teclado ou leitores de tela. Isso pode envolver o uso de atributos ARIA ou a garantia de que a ordem de tabulação 
seja lógica.

Em relação à performance, a escolha do Vite para iniciar o projeto já é um passo significativo. Mas, ao renderizar 
listas, a utilização correta da prop key é um exemplo direto de como uma pequena prática de codificação pode ter 
um grande impacto na eficiência das atualizações do DOM, evitando re-renderizações desnecessárias e 
melhorando a fluidez da interface.

Esses são apenas exemplos de como os pilares de A11Y e Performance se entrelaçam com os fundamentos do 
React. Adotar essa mentalidade desde o início não só resultará em aplicações de maior qualidade, mas também o 
posicionará como um desenvolvedor mais completo e consciente das melhores práticas do mercado.



Desafios Comuns e Como Superá-los

Mentalidade de Componente
Dificuldade em quebrar interfaces complexas em 

componentes menores. Solução: Comece com a UI 
mais externa e vá dividindo em partes lógicas 

(Header, Sidebar, MainContent, etc.).

Fluxo de Dados Unidirecional
Confusão sobre como os dados fluem. Solução: 
Lembre-se: props fluem de pai para filho. 
Comunicação inversa é feita através de funções 
passadas como props.

Depuração
Dificuldade em encontrar e corrigir erros. Solução: 

Use o React Developer Tools (extensão de 
navegador) para inspecionar componentes, props e 

estado.

Ao começar com React, é natural encontrar alguns desafios. Reconhecê-los e saber como superá-los é parte do 
processo de aprendizado.

Um desafio comum é a "mentalidade de componente". No início, pode ser difícil quebrar uma interface complexa 
em componentes menores e reutilizáveis. A dica é começar com a UI mais externa e ir dividindo-a em partes 
lógicas. Por exemplo, uma página pode ser dividida em Header, Sidebar, MainContent. O MainContent pode ser 
dividido em ListaDeProdutos, e cada Produto pode ser um CardDeProduto.

Outro ponto de confusão pode ser o fluxo de dados unidirecional. Entender que as props fluem apenas de pai 
para filho e que a comunicação inversa (filho para pai) é feita através de funções passadas como props, é crucial. 
Pratique a criação de componentes que recebem dados e componentes que recebem funções para serem 
chamadas.

Por fim, a depuração pode parecer intimidadora. O React Developer Tools (uma extensão de navegador) é seu 
melhor amigo. Ele permite inspecionar a árvore de componentes, ver as props e o estado de cada um, e até mesmo 
simular mudanças. Familiarize-se com essa ferramenta desde cedo.

Superar esses desafios é como aprender a andar de bicicleta. No começo, você pode cair algumas vezes, mas 
com prática e as ferramentas certas, você logo estará pedalando com confiança.



Boas Práticas de Código e Organização

À medida que seus projetos React crescem, a organização do código se torna fundamental para a 
manutenibilidade e a colaboração. Adotar boas práticas desde o início pode economizar muito tempo e evitar dores 
de cabeça no futuro.

1 Estrutura de Pastas Lógica
Organize componentes em pastas por 
funcionalidade ou tipo (ui, layout, features). Cada 
componente pode ter sua própria pasta com .jsx, 
.css e testes.

2 Componentes Pequenos e Focados
Mantenha cada componente com uma única 
responsabilidade. Se está ficando grande, divida 
em componentes menores.

3 Nomenclatura Consistente
Use PascalCase para componentes 
(MeuComponente) e camelCase para variáveis e 
funções (minhaFuncao).

4 Reutilização Inteligente
Crie componentes genéricos e configuráveis via 
props (Button, Modal, Input) para uso em toda a 
aplicação.

Uma prática recomendada é organizar seus componentes em pastas lógicas. Por exemplo, você pode ter uma 
pasta components que contém subpastas para categorias de componentes (ex: ui, layout, features). Cada 
componente pode ter sua própria pasta contendo o arquivo .jsx (ou .tsx), seu arquivo de estilos (.css ou 
.module.css) e, se necessário, um arquivo de testes.

Outra boa prática é manter os componentes pequenos e focados em uma única responsabilidade. Um componente 
que faz muitas coisas é mais difícil de entender, testar e reutilizar. Se um componente está ficando muito grande, é 
um sinal de que ele pode ser dividido em componentes menores.

A consistência na nomenclatura também é vital. Use PascalCase para nomes de componentes (ex: 
MeuComponente) e camelCase para nomes de variáveis e funções. Isso torna o código mais legível e padronizado.

Adotar essas práticas não é apenas uma questão de estética; é uma questão de engenharia de software 
que impacta diretamente a qualidade, a escalabilidade e a longevidade da sua aplicação.



Ferramentas e Ecossistema Moderno do 
React

Vite
Ferramenta de build ultrarrápida com HMR instantâneo, 
substituindo configurações complexas do Webpack 
para a maioria dos casos.

ESLint e Prettier
ESLint identifica problemas de código, Prettier formata 
automaticamente para um estilo padronizado e 
consistente.

TypeScript
Superset do JavaScript com tipagem estática, 
amplamente adotado em projetos maiores para prevenir 
erros e melhorar manutenibilidade.

Testes Automatizados
Jest e React Testing Library garantem que 
componentes funcionem como esperado, parte 
integrante do desenvolvimento moderno.

O ecossistema React é vasto e está em constante evolução. Estar ciente das ferramentas e tendências modernas é 
crucial para se manter relevante no mercado de desenvolvimento frontend.

Já falamos sobre o Vite, que se destaca pela sua velocidade e eficiência na configuração e desenvolvimento de 
projetos. Ele é um excelente substituto para ferramentas mais antigas e complexas como o Webpack para a maioria 
dos casos de uso, especialmente para iniciantes.

Além do Vite, outras ferramentas e conceitos são importantes:

ESLint e Prettier: Essenciais para manter a qualidade e a consistência do código. ESLint ajuda a identificar e 
corrigir problemas de código, enquanto Prettier formata automaticamente seu código para um estilo 
padronizado.

TypeScript: Embora esta aula utilize JavaScript, o TypeScript (um superset do JavaScript que adiciona tipagem 
estática) é amplamente adotado em projetos React maiores e mais complexos. Ele ajuda a prevenir erros e 
melhora a manutenibilidade do código.

Testes: Ferramentas como Jest e React Testing Library são fundamentais para garantir que seus componentes 
funcionem como esperado. Testes automatizados são uma parte integrante do ciclo de desenvolvimento 
moderno.

Manter-se atualizado com essas ferramentas e tendências não significa que você precisa dominar todas elas de 
uma vez, mas sim estar ciente de sua existência e de como elas podem aprimorar seu fluxo de trabalho e a 
qualidade de suas aplicações.



Recapitulando: Os Fundamentos Essenciais 
do React

Chegamos a um ponto crucial onde podemos olhar para trás e consolidar o conhecimento adquirido. Esta aula foi 
um mergulho profundo nos fundamentos do React, equipando você com as ferramentas e conceitos essenciais 
para começar a construir interfaces de usuário modernas e eficientes.

Começamos configurando um projeto com o Vite, uma ferramenta que revolucionou a forma como iniciamos e 
desenvolvemos aplicações React, priorizando a velocidade e a simplicidade. Em seguida, desvendamos o JSX, a 
sintaxe que nos permite escrever HTML diretamente no JavaScript, unindo a lógica da UI com a lógica de 
renderização de forma elegante.

Exploramos os componentes funcionais, os blocos de construção reutilizáveis do React, e como as props são 
utilizadas para passar dados de um componente pai para um filho, garantindo um fluxo de dados unidirecional e 
previsível. Vimos também como a renderização condicional e a renderização de listas nos permitem criar 
interfaces dinâmicas que se adaptam a diferentes cenários e exibem coleções de dados de forma eficiente, 
sempre com a atenção à prop key para otimização.

Conectamos esses fundamentos com a importância da acessibilidade (A11Y) e da performance web (Core Web 
Vitals), mostrando que esses princípios devem ser integrados desde o início do desenvolvimento. Você agora tem 
uma base sólida para entender como o React funciona e como ele pode ser usado para construir aplicações 
robustas e de alta qualidade.

Configuração com Vite
Ambiente moderno e rápido

Sintaxe JSX
HTML no JavaScript

Componentes Funcionais
Blocos reutilizáveis

Props
Passagem de dados

Renderização Condicional
UIs dinâmicas

Renderização de Listas
Coleções de dados



Em Prática: O Que Fazer a Seguir

1

Crie Seu Projeto
Configure um novo projeto React com Vite e 
experimente os conceitos aprendidos.

2

Construa Componentes
Crie Cards para diferentes tipos de conteúdo 
(notícias, produtos, perfis).

3

Renderize Listas
Crie uma lista de itens e pratique a renderização 
com map() e keys.

4

Use Condicionais
Implemente renderização condicional para 
mostrar/esconder elementos baseado em 
condições.

Com os fundamentos em mãos, o próximo passo é colocar a mão na massa. Crie seu próprio projeto React com 
Vite e experimente os conceitos aprendidos. Construa um componente de Card para diferentes tipos de conteúdo 
(notícias, produtos, perfis). Crie uma lista de itens e use a renderização condicional para mostrar ou esconder 
elementos com base em alguma condição (ex: um botão "Editar" só aparece para o usuário logado). A prática leva 
à maestria, e o React é uma ferramenta que se aprende fazendo.



Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes ferramentas é recomendada 
para configurar um projeto React moderno devido à 
sua velocidade e eficiência?

a) Webpack
b) Babel
c) Vite
d) Gulp

Questão 2
No React, qual é a principal finalidade do JSX?

a) Estilizar componentes com CSS.
b) Escrever lógica de backend em JavaScript.
c) Descrever a estrutura da interface de usuário de 
forma semelhante ao HTML dentro do JavaScript.
d) Gerenciar o estado global da aplicação.

Questão 3
Qual das seguintes afirmações sobre props em 
componentes funcionais React está correta?

a) props podem ser modificadas diretamente pelo 
componente filho.
b) props são usadas para passar dados de um 
componente filho para um pai.
c) props são somente leitura para o componente 
filho.
d) props são usadas apenas para estilização.

Questão 4
Ao renderizar uma lista de componentes no React, 
qual prop é crucial para a performance e para 
ajudar o React a identificar itens que foram 
alterados, adicionados ou removidos?

a) id
b) index
c) key
d) data-item

Questão 5 (Dissertativa)

Explique a importância da renderização condicional no desenvolvimento de interfaces de usuário 
dinâmicas com React e cite um exemplo prático de sua aplicação.



Gabarito

1
Resposta: c) Vite

2
Resposta: c) 
Descrever a 
estrutura da 

interface de usuário 
de forma 

semelhante ao 
HTML dentro do 

JavaScript.

3
Resposta: c) props 
são somente leitura 
para o componente 

filho.

4
Resposta: c) key



Próxima Aula

Aula 23
React: Estado e Ciclo de Vida 
com Hooks
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais no React, explorando 
como gerenciar o estado interno dos componentes e como utilizar 
os Hooks para lidar com o ciclo de vida dos componentes de 
forma funcional e eficiente. Prepare-se para dar o próximo passo 
na construção de aplicações interativas e dinâmicas!

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do React: Para aprofundar nos 
conceitos e explorar exemplos mais detalhados.

Documentação Oficial do Vite: Para entender melhor as 
capacidades e configurações do Vite.

MDN Web Docs (JavaScript map()): Para revisar o 
funcionamento do método map() em arrays.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre a 
documentação oficial do React e do Vite para verificar as últimas atualizações e melhores práticas.


